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protagoni� a 6 Paião A Associação Desportiva, Cul-
tural e Recreativa Vateca assinala o Dia 
Internacional da Mulher, esta sexta-feira, 
com jantar e baile. Esta coletividade tem 
uma equipa de futebol de 11 como secção 
principal e os corpos sociais são maiorita-
riamente constituídos por elementos do 
sexo feminino.

6 Os Señoritas atuam esta sexta-feira, 
pelas 23H00, na 7.ª edição dos Jardins de 
Inverno, série de concertos que se realiza, 
durante este mês, no Centro de Artes e 
Espetáculos da Figueira da Foz, com en-
trada livre. Por sua vez, os The Greyhound 
James Band sobem ao palco no sábado, à 
mesma hora.

6 A Figueira TV apresenta hoje, pelas 21H30, no Centro 
de Artes e Espetáculos, o programa do 6.º aniversário. A 
efeméride será assinalada com uma noite de gala, em abril 
próximo, naquele mesmo espaço municipal da Figueira da Foz, 
com artistas e atribuição de prémios individuais e coletivos.

Figueira da Foz (delegação) figueira@asbeiras.pt, Loja N.º 47, Centro Comercial Figueira Shopping, rua da República, N.º 202, Figueira da Foz, telm. 962108037 e  telf 233 422 927
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MISERICÓRDIA – OBRA DA FIGUEIRA

CONVOCATÓRIA

Nos termos da alínea b) do número 2  do artº. 30º e alínea f) do número 1 do artº 29º do 
Compromisso/Estatutos, convoco a Assembleia Geral  para reunir ordinariamente  no dia 28 de 
Março  de 2017, pelas 20,30 horas, na sede ao Largo Silva Soares desta cidade, com a seguinte 
ordem de trabalhos:

 
1 - Apreciação, discussão e votação do relatório e contas da gerência e  parecer do Conselho 

Fiscal, respeitante ao exercício de 2016;
2 - Ratificação da deliberação da Mesa Administrativa de 5/12/2016.

 
Se à hora marcada não se encontrar presente a maioria dos sócios, a Assembleia terá início às 

21 horas do mesmo dia, com qualquer número de sócios.

Figueira da Foz, 02 de Março 2017

A Presidente da Assembleia Geral
(Maria Teresa Machado)
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Cidadania

Confi rma-nos o 
bom senso que 
cidadania é a prá-

tica de deveres e direitos 
dos cidadãos, defi nição 
sintética do articulado 
que a Constituição da 
República Portuguesa 
consigna no Título II 
consignado aos direitos, 
liberdades e garantias 
dos cidadãos. A noção 
que vamos construindo 
ao longo da vida radica 
na tradição que por cá já 
encontrámos, funda-
mentada na cultura 
ocidental originária da 
matriz judaico-cristã 
que defi ne conceitos do 
bem e do mal que não 
ousamos por em causa. 
E que temos a ideia que 
fundamenta, não apenas 
aquele que deve ser o 
nosso comportamento, 
mas também o compor-
tamento dos restantes 
cidadãos deste mundo 
cada vez mais global, 
embora não seja rigoro-
samente assim.

Se a todos nós é ad-
judicada a obrigação de 
agirmos em consonância 
com aquela matriz cons-
titucionalmente consa-
grada, há concidadãos a 
quem é adjudicada uma 
maior responsabilidade 
porque desempenham 
funções delegadas pelos 
cidadãos, estando sob 
permanente observa-
ção da comunidade. É o 
caso dos políticos mas 
também das “fi guras 
públicas” ligadas às em-
presas, aos clubes des-
portivos e às instituições, 
cujos comportamentos 
se replicam e infl uen-
ciam, quantas vezes de 
forma anti-pedagógica.

Temos a noção de que 
errar é humano. Mas er-
rar não é mentir delibe-
radamente, prometendo 
e não cumprindo. Errar 
é enganar-se. Praticar 
cidadania é não prome-
ter o que se não pode 
cumprir mas é também 
assumir o engano, o 
erro e, humildemente, 
dar conta disso. Custa 
muito?

opinião

Daniel Santos,
engenheiro civil

111 A vereação aprovou 
a segunda alteração ao Or-
çamento Participativo da 
Câmara da Figueira da Foz. 
O processo fi cará concluído 
quando a assembleia mu-
nicipal votar o documento, 
em fi nais de abril. O período 
para apresentação de suges-
tões, recorde-se, decorreu 
durante o mês de janeiro.

“Atentas as sugestões 
enviadas pelos munícipes 
e as dificuldades sentidas 
durante o processo que de-
correu em 2016, primeiro 
ano em que o Orçamento 
Participativo abrangeu 
quatro circunscrições”, 
destaca nota de imprensa 
do gabinete da presidência 
da câmara, “foram selecio-
nadas alterações que visam 
aumentar a participação e 
a satisfação dos cidadãos”.

As alterações contemplam 
a revisão dos prazos, reme-
tendo a apresentação de 
propostas para entre maio 
e junho. Por sua vez, a aná-
lise técnica realiza-se entre 
agosto e setembro. A divul-
gação das propostas fi nalis-
tas, essa, foi calendarizada 
para outubro, enquanto 
a votação decorre em no-
vembro e a apresentação 
dos projetos vencedores é 
feita em dezembro.

Voto sem restrições 
geográfi cas

Por outro lado, foi fi xado 
um número mínimo de 
votos (cinco por cento do 
total de registados no con-
celho) para que uma pro-
posta possa ser considerada 
vencedora. As alterações ao 

Orçamento Participativo in-
troduzem, também, uma 
forma de resolver eventu-
ais casos de empate entre 
propostas da mesma cir-
cunscrição, atribuindo ao 
executivo camarário, em 
sede de reunião de câmara, 
a capacidade de decisão.

Por último, alarga-se o 
âmbito territorial do voto, 
permitindo que cada elei-
tor registado escolha a pro-
posta que mais lhe agrada 
no concelho - no ano pas-
sado, só se podia votar em 
propostas da circunscrição 
do eleitor. Esta foi, aliás, 
uma das mais recorrentes 
reclamações dos eleitores 
que votaram no Orçamen-
to Participativo de 2016, 
tendo em conta que várias 
das propostas submetidas 
a votação tinham interesse 
concelhio. 

As alterações foram apro-
vadas, por unanimidade, na 
reunião de câmara, na mes-
ma sessão em que a aber-
tura da discussão pública 
da revisão do Plano Diretor 
Municipal também recebeu 
unanimidade. A versão fi nal 
deste documento, porém, 
só será votada após o fim 
do prazo daquela etapa do 
processo. | Jot’Alves 

Orçamento 
Participativo 
com novas regras

útil
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Da Tamargueira
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Fonte: Proteção Civil municipal

111  A Concelhia da 
JSD afirma, em nota de 
imprensa, que foi impe-
dida de realizar ativida-
des partidárias junto às 
mesmas escolas da cidade 
onde a JS as tem realiza-
do. Num dos casos, afi rma 

a estrutura liderada por 
Leila Fidalgo Ferreira, foi 
requerida a intervenção 
policial, “pois, para além 
de atos de vandalismo e 
injúrias, a integridade f í-
sica dos dirigentes ficou 
em causa”. J.A.

111  As condições me-
teorológicas e marítimas 
da Praia do Cabedelo já 
podem ser consultadas à 
distância, através da in-
ternet. A informação é 
fornecida por um sistema 
de vídeo (live cam), em 
tempo real. O dispositivo 

foi instalado pela autar-
quia da Figueira da Foz 
em parceria com o pro-
grama Meo BeachCam. O 
concelho passou a dispor 
de três praias com aquele 
equipamento – Relógio, 
Buarcos e Cabedelo –, que 
funciona 24 horas por dia. 

JSD queixa-se de discriminação

Cabedelo on-line
Filipe Brás

No primeiro Orçamento 
Participativo, em 2015, ganhou 
a proposta Figueira Fitness




